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A alta demanda do mercado atual por materiais que satisfaçam determinadas especificações de maneira eficiente e com baixo custo cresce num ritmo cada vez maior todos os dias. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo principal estudar vitrocerâmicas (materiais que apresentam nano-cristais embebidos em sua matriz vítrea) transparentes, objetivando aprimorá-los e utilizá-los no campo da fotônica com uma maior eficiência. Para a produção desse material, utilizamos um forno de indução magnética a fim de obtermos amostras com diferentes concentrações de CaCl2 (cloreto de cálcio), que variaram de 0 à 20%. Após obtermos as amostras vítreas, estas  foram cortadas para diferentes tipos de análises. Parte  das amostras foram tratadas à uma temperatura de 900oC por uma hora numa atmosfera de argônio, visando um crescimento mais homogêneo dos cristais. Nessas amostras, utilizou-se o DCS para descobrir as temperaturas de transição vítrea (Tg) e temperatura de cristalização (Tx), dado importante para encontrar a faixa de temperatura necessária em que o material precisa ser aquecido para se vitroceramizar, através de uma varredura de temperaturas. A segunda parte delas passou por um tratamento térmico à temperaturas de 950 e 1000oC por um período de uma hora cada, a fim de se tornarem vitrocerâmicas. Após esse processo, notamos que a transparência de grande parte das amostras não foi perdida, permanecendo transparentes. Feito isso, foram maceradas e analisadas em um difratograma de raio-X e num fluorímetro, para obtermos mais informações sobre a natureza e o comportamento do composto. Notamos que as amostras apresentaram certa luminescência, as quais são oriundas de defeitos do material. O resultado do raio-X apresentou um difratograma com diferentes fases cristalinas para as amostras tratadas em 950 e 1000oC. Algumas são identificadas como de cristais de CaCl2. Medidas posteriores de absorção óptica ainda devem fornecer informações adicionais a respeito da transparência desses novos materiais.
Palavras-chave: Nano-cristais, cloreto de cálcio, propriedades ópticas. 
Agradecimentos: Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) por conceder a bolsa de Iniciação científica à primeira autora.
[image: image1.png]